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Nos pênaltis, Brasil perde para o 
Uruguai e dá adeus à Copa América

André dos Santos
Repórter

][ O jogo, realizado em Las Vegas, terminou 
empatado nos 90 minutos, sem gols

Em jogo disputado na noite deste sábado (6), em 
Las Vegas, a Seleção Brasileira foi superada pelo Uru-
guai nas quartas de final e acabou eliminada da Copa 
América. As duas equipes empataram por 0 a 0 e a de-
cisão da vaga às semifinais se deu nas cobranças de pê-
naltis, nas quais o Uruguai levou a melhor, ganhando 
por 4 a 2. A Seleção volta a jogar em setembro, pelas 
Eliminatórias do Mundial de 2026: enfrentará o Equa-
dor em casa e o Paraguai em Assunção.

A partida no Allegiant Stadium, diante de 55 mil 
torcedores, foi bastante equilibrada. O Brasil teve a 
primeira oportunidade aos 13 minutos numa cobran-
ça de falta de Raphinha. A bola desviou na barreira. 
Pouco depois, o Uruguai deu a resposta num lance em 
que Éder Militão afastou o perigo de cabeça. Aos 27, 
numa bola mal atrasada pela defesa uruguaia, Endrick 
se antecipou, entrou na área e tocou para Raphinha, 
que vinha de trás, mas a jogada não foi concluída. O 
Brasil desperdiçaria o ataque. 

Aos 34 foi a vez de o Uruguai assustar de novo, com 
uma cabeçada de Darwin Nuñez, livre de marcação. A 
bola passou por cima do travessão. O jogo continuava 
lá e cá, mas era interrompido várias vezes por causa da 
quantidade de faltas cometidas pelo Uruguai. Aos 35, 
o Brasil teria a sua melhor chance no primeiro tempo, 
com um ataque veloz em que Raphinha concluiu para 
a defesa do goleiro Rochet.

No segundo tempo, a partida foi bastante truncada 

e com poucas oportunidades para ambas as equipes. 
Logo no início, Valverde arriscou de longe com for-
ça e a bola saiu. A Seleção Brasileira tentava chegar à 
área adversária com toques rápidos. Mas quase sem-
pre seus jogadores eram parados com falta. Aos 27, o 
lateral Nández deu uma entrada desleal em Rodrygo e 
foi expulso.

O árbitro precisou ser alertado pelo VAR para a apli-
cação do cartão vermelho. Só por causa dessa confu-
são, o jogo ficou paralisado por quatro minutos. Com 
a bola rolando, Endrick tentou o gol com uma finaliza-
ção de fora da área. Rochet defendeu de novo.

Dorival mexeu no time a partir dos 35 minutos. Le-
vou a campo Andreas Pereira, Savinho e Douglas Luiz. 
Depois, optou por Martinelli e Evanílson. O Brasil 
teve o controle de bola nos minutos finais, mas não 
conseguiu o gol.

A decisão da vaga foi então para os pênaltis. Éder 
Militão cobrou o primeiro e Rochet defendeu. Na se-
quência, Andreas Pereira marcou, Douglas Luiz chu-
tou a bola na trave e Martinelli fez o dele. Com dois 
pênaltis perdidos, a defesa de Alisson no chute de Gi-
ménez não foi suficiente e o Uruguai venceu por 4 a 
2. O Brasil jogou com Alisson, Danilo, Éder Militão, 
Marquinhos, Guilherme Arana, Bruno Guimarães 
(Evanilson), João Gomes (Andreas Pereira), Paquetá 
(Douglas Luiz), Raphinha (Savinho), Endrick e Ro-
drygo (Martinelli).

Na hora H, a seleção brasileira masculina de bas-
quete encontrou a consistência que procurou durante 
todo o torneio Pré-Olímpico. Na grande final, diante 
dos donos da casa da Letônia, em Riga, o Brasil teve 
uma atuação quase perfeita, com ótima performance 
do início ao fim e venceu por 94 a 69. Com o triun-
fo, a equipe comandada por Aleksandar Petrovic está 
classificada para os Jogos de Paris.

A tônica da seleção durante os três primeiros due-
los foi a mesma: sair atrás no placar e ter que buscar 
a reação no segundo tempo. Na grande decisão, o 
Brasil inverteu o script e teve uma atuação impres-
sionante no início do jogo. Os dez primeiros minu-
tos foram um recital brasileiro.

Além da defesa intensa que não deixou a seleção da 
casa confortável em nenhum momento para arremes-
sar, o Brasil teve uma performance literalmente per-
feita da linha dos três pontos. Foram oito arremessos 
convertidos em oito tentativas, com variados graus de 
dificuldade. O ponto de exclamação foi o último des-
tes oito, convertido por Bruno Caboclo no estouro do 
cronômetro de antes do meio da quadra.

O segundo quarto viu um esboço de reação da Le-
tônia, que foi para o intervalo perdendo por 16 pon-
tos (49 a 33). No entanto, na volta dos vestiários, 
o Brasil mostrou novamente que estava inspirado, 
com ênfase na defesa. Sufocando os adversários, a 
vantagem foi subindo novamente até terminar em 
26 pontos (72 a 46).

O último quarto, que prometia tensão, viu o Bra-
sil aguentando os golpes da Letônia, que aumentou 
a intensidade e cometeu algumas faltas duras. O 
triunfo e consequentemente a vaga olímpica nunca 
estiveram ameaçados. Time e torcida da casa entrega-
ram os pontos nos minutos finais.

Os destaques do Brasil foram, mais uma vez, Bruno 
Caboclo (21 pontos), Léo Meindl (20 pontos e nove 
rebotes) e Georginho (14 pontos e cinco assistências). 
Gui Santos, com 12 pontos, sete rebotes e excelente 
performance defensiva, também chamou a atenção.

Classificado, o Brasil cai numa chave difícil na 
Olimpíada de Paris, com França, Alemanha (atual 
campeã do mundo) e Japão. A estreia será contra a 
seleção da casa, do fenômeno Victor Wembanyama, 
no dia 27 de julho. 

(Agência Brasil)

Basquete>>>

Seleção brasileira vence Letônia e se classifica para as 
Olimpíadas de Paris 2024 


